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• Projeto AREA, Avaliação reguladora do ensino 
e da aprendizagem 

 - 2005 a 2011 
 - Equipa de investigadores e professores 
 - Cobriu a Ed. de Infância, Ens. Básico e Sec.  
 - Financiado pela FCT (2007 a 2011) 
 

• Projeto A2PC2, Avaliar para aprender: 
Práticas em contexto colaborativo 

 - A partir de 2012 
 - Equipa de investigadores e professores 
 - Cobre Ens. Básico e Secundário  

Contextos da Investigação 
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Avaliação 
sumativa 

Avaliação formativa 
(reguladora) 

Para 
quê? 
Que 

motivos? 

A avaliação é um processo, uma atividade de 
comunicação, que inclui a recolha intencional de 
evidência sobre a aprendizagem, a produção de 
um juízo e uma ação fundamentada 

(Black, 2013; Figari & Remaud, 2014; Santos, 2008) 

 

Clarificação conceptual 
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Alguns resultados 

O professor e a regulação das aprendizagens 

Práticas de avaliação reguladora não são algo que 
se acrescenta ao que já se faz, implicam 
mudanças na prática letiva (seleção de tarefas; 
modos de trabalho na sala de aula, papéis do professor e 
dos alunos) 
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Um aspeto que considero bastante positivo nesta experiência é o facto de colocarmos, 
inicialmente, a todos os alunos, tarefas de exigência cognitiva mais elevada. Permite-nos 
assim ter expetativas elevadas para todos os alunos. A partir daí, caso os alunos não 
correspondam, podemos simplificar as tarefas ou formular questões que lhes permitam 
realizar a tarefa proposta, no entanto, tentando sempre que não haja alteração na natureza 
das tarefas.                                                                                                             (Tudella, 2012) 

Solicitar aos alunos que efetuem um procedimento, com o qual não estão familiarizados, e 
avaliar as suas evoluções serviu para adaptar as minhas tarefas de ensino, ao mesmo tempo 
que fui aperfeiçoando a modalidade de avaliação reguladora.             (Dias, P in Santos, Org., 2010) 
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O desenvolvimento continuado de práticas 
avaliativas reguladoras, sustentado por uma 
reflexão e partilha com outros, permite o seu 
aperfeiçoamento  
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Alguns resultados 

O professor e a regulação das aprendizagens 

Práticas de avaliação reguladora não são algo que 
se acrescenta ao que já se fazia, mas implicam 
mudanças na prática letiva (selecção de tarefas; 
modos de trabalho na sala de aula, papéis do professor e 
dos alunos) 

O desenvolvimento continuado de práticas 
avaliativas reguladoras, sustentado por uma 
reflexão e partilha com outros, permite o seu 
aperfeiçoamento  

Esta experimentação, obrigou-me a refletir muito, a discutir algumas das tarefas com 
colegas da escola e a ouvir e a refletir sobre as opiniões manifestadas no seio do grupo 
AREA. Da avaliação centrada em mim  para a avaliação com os alunos. (Santos & Pinto, 2009a) 

Foi no seguimento do trabalho desenvolvido no projeto AREA, com aplicação direta no 
terreno, e da reflexão sobre as minhas práticas profissionais no âmbito da avaliação 
reguladora, que foi efetuada uma comunicação (…) Estava assim dado o pontapé de saída 
para o desenvolvimento de um estudo com características mais estruturadas.  
                      (Dias C., 2012) 
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metódico e 

completo. 



Leonor Santos, janeiro 2015 

Alguns resultados 

O professor e a regulação das aprendizagens 

Práticas avaliativas reguladoras são possíveis 
independentemente do nível de escolaridade dos 
alunos  

 

 

Os objetivos associados a práticas avaliativas 
podem evoluir com o tempo (do aluno à gestão 
curricular) 
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Alguns resultados 

O professor e a regulação das aprendizagens 

Práticas avaliativas efetivamente reguladoras são 
possíveis independentemente do ciclo de  
escolaridade dos alunos (do oral aos escrito) 

 

 

Os objetivos associados a práticas avaliativas 
podem evoluir com o tempo (do aluno à gestão 
curricular) 

 

 

 

 
A partir das propostas das crianças e das 
minhas, vamos construindo um percurso de 
aprendizagem fundado na ação das 
crianças e na avaliação partilhada das 
mesmas.  A minha intervenção intencional 
traz para o processo a gestão curricular que 
eu pretendo implementar. O portefólio é o 
recurso.                                (Santos & Pinto, 2011) 
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Alguns resultados 

O recurso aos critérios de avaliação negociados 

O trabalho em torno dos critérios de avaliação 
contribui para a compreensão do que se pede e 
do que é a atividade matemática 

 

(Peres, 2012) 

Etapas para resolver um 
problema 

Descritores 

Não consegui 

 

Consegui alguma 

coisa 

 

Consegui 

 

 
1.º Informações  

2.º Pensar como fazer  

3.º Fazer / Resolver   

4.º Resposta  
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O recurso aos critérios de avaliação negociados 

O trabalho em torno dos critérios de avaliação 
contribui para a compreensão do que se pede e 
do que é a atividade matemática 

A apropriação dos critérios de avaliação não se faz 
de forma linear, vai acontecendo a par com a 
progressão dos alunos na sua aprendizagem  

Os critérios autoimpostos constituem um 
obstáculo a essa progressão  

 

(Bruno, 2013; Santos & Gomes, 2006; Santos & Pinto, 2014; Semana, 2008) 

 

Alguns resultados 
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Alguns resultados 

O recurso aos critérios de avaliação negociados 

O uso de critérios de avaliação permite a tomada 
de consciência de dificuldades e de pedidos de 
apoio 

Duarte: Primeiro fazemos tudo o que nos lembramos e só depois vamos ao que nos 
falta (…) 
Professora: Então, consultam a grelha no início, no meio ou no final da tarefa? 
Duarte: É mais ou menos no meio para sabermos onde estamos. (Beirão, 2012) 

A.: Porque quando nós conseguimos algumas coisas, nós fazemos, mas quando 
não sabemos algumas, tu nos ajudas e fazemos. 
P.: Ou seja, se tu tivesses colocado uma cruzinha no mais ou menos ou no mal o 
que é que isso ia fazer? 
A.: Ia fazer que eu não sabia muito bem ou não sabia nada! 
P.: E o que ia acontecer? 
A.: Eu não sabia tudo…ia dizer que eu precisava de ajuda. (Peres, 2012) 
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O feedback e a interação professor e alunos 

 O feedback como processo dialógico (e não o 
envio de uma mensagem) 

 

 

 

Alguns resultados 

Questionamento 
oral  

Escrita avaliativa 

Dinâmica/Foco/Significado 

- Saber esperar 
- Dialogar com o aluno usando a 
turma como recurso para a 
aprendizagem (Pinto & Santos, 2010; 

Pinto & Santos, 2006) 

Forma/Momento/Eficácia do 
feedback/Atitude dos alunos 

 
 

(Bruno, 2006; 2013; Dias, 2008; Santos & 
Dias, 2006; 2007; Dias & Santos, 2010; 
Santos & Pinto, 2009b; 2011; Semana, 2008) 
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O feedback e a interação professor e alunos 

  O feedback como processo dialógico (e não o 
envio de uma mensagem) 

 

  Desafios: 
 - Conhecer todos os alunos em profundidade 
 - Os alunos com mais dificuldades tendem a não 
 solicitar feedback oral do professor para 
 completar o feedback escrito 
 - Conceção sobre o erro e a atitude face ao 
 feedback 
 - Relação entre o feedback e o tipo de tarefa  
(Bruno, 2006; 2013; Dias, 2008; Santos & Dias, 2006; 2007; Dias & Santos, 2010; 
Santos & Pinto, 2009b; 2011; Semana, 2008) 

Alguns resultados 
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Os alunos e a aprendizagem 
 A autorregulação: inclui um processo de 

metacognição e de regulação    

 

 

 

  

 

 
 

(Bruno, 2013; Dias & Santos, 2008; Dias, 2012; Santos, 2002; Santos & Bondoso, 
2008) 

Alguns resultados 

Autorregulação 

Refletir antes de agir 

A reflexão profunda sobre a tarefa pode ajudar o 
aluno a ultrapassar erros e dificuldades, uma vez 
que tem de desenvolver os mecanismos 
necessários para avaliar a exequibilidade ou não 
de uma dada estratégia de resolução. Na 
procura de um caminho que o possa conduzir à 
solução correta, o aluno faz experimentações, 
estabelece conjeturas e avalia a sua 
razoabilidade. Ao envolver-se neste 
procedimento, o próprio aluno verifica os erros 
que cometeu durante o processo e ultrapassa-
os.                                   (Dias, P. & Santos, 2008) 
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Os alunos e a aprendizagem 
 A autorregulação: inclui um processo de 

metacognição e de regulação    

 

 

 

  

 

 
 

(Bruno, 2013; Dias & Santos, 2008; Dias, 2012; Santos, 2002; Santos & Bondoso, 
2008) 

Alguns resultados 

Autorregulação 

Refletir antes de agir 

Uso de critérios de avaliação 

(…) a qualidade das análises realizadas 
(comunicadas através das reflexões 
escritas) aumentou mediante a apropriação dos 
critérios de avaliação (…) a fase de 
autorreflexão pode (e deve) ocorrer também em 
simultâneo com a fase de execução para que 
haja um reajuste das estratégias adotadas no 
sentido se atingirem os objetivos (e de se ir ao 
encontro dos critérios de avaliação). Assim, o 
feedback interno que se gera tem repercussões, 
não apenas nas tarefas subsequentes, mas 
também no desenvolvimento da tarefa em 
curso.                                               (Bruno, 2013) 
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Os alunos e a aprendizagem 
 A autorregulação: inclui um processo de 

metacognição e de regulação    

 

 

 

  

 

 
 

(Bruno, 2013; Dias & Santos, 2008; Dias, 2012; Santos, 2002; Santos & Bondoso, 
2008) 

Alguns resultados 

Autorregulação 

Refletir antes de agir 

Uso de instrumentos alternativos  

Uso de critérios de avaliação 

Na fase de seleção de cada tarefa a incluir no 
portefólio, os alunos recorrem a processos de 
orientação, organização, interpretação, 
tradução e interiorização, através de 
produções escritas por palavras próprias; e na 
fase de desenvolvimento, selecionam 
estratégias, estabelecem analogias e ancoras 
em experiências anteriores, refazem o seu 
trabalho e aprofundam versões anteriores (…) 
O portefólio reflexivo de matemática 
contribuiu para o desenvolvimento de hábitos 
de trabalho e persistência na procura de 
soluções e no esclarecimento de dúvidas (Dias 
C.,  2012) 
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Os alunos e a aprendizagem 
 A autorregulação: inclui um processo de 

metacognição e de regulação    

 

 

 

  

 

 
 

(Bruno, 2013; Dias & Santos, 2008; Dias, 2012; Santos, 2002; Santos & Bondoso, 
2008) 

Alguns resultados 

Autorregulação 

Refletir antes de agir 
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Uso de instrumentos alternativos  

Uso de critérios de avaliação 



É possível desenvolver 
práticas avaliativas 
reguladoras no quotidiano 
da sala de aula 

– Querer mudar as 
práticas de ensino 

– Ter expetativas elevadas 

– Dar tempo aos alunos 

– Permitir reformular  

– Ter uma atitude 
compreensiva face ao 
erro 

 

 

• Alguns 
constrangimentos 

– Cultura de avaliação dos 
professores e das escolas 

– Cultura de avaliação dos 
alunos 

– Cultura de avaliação dos 
Encarregados de 
Educação 

– Pressões de tempo 

– Trabalhar isoladamente 

 

 

 

 A concluir 

Desafios a enfrentar 
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• Alguns 
constrangimentos 

– Cultura de avaliação dos 
professores 

– Cultura de avaliação dos 
alunos 

– Pressões de tempo 

– Trabalhar isoladamente 

 

 

 

 A concluir 

Levei quarenta anos a explicar coisas aos 
alunos. Ficou-me assim o vício de explicar, 
mesmo o inexplicável. Precisava agora de 
outros quarenta anos para desaprender a 
explicação do que expliquei                
               (Vergílio Ferreira) 



• Aprofundar o conhecimento sobre fatores que 
condicionam a eficácia de práticas reguladoras  

• Estudar a relação entre o feedback e a área de 
saber 

• Aprofundar o que está presente na 
autorregulação de forma a desenvolver um 
quadro de referência que a permita analisar 

• Estudar a articulação entre a avaliação 
reguladora e a sumativa 

• … 
Leonor Santos, janeiro 2015 

Agenda(s) para futuro… 
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